
 

 

 

 

 

 

 

 

8º Congresso dos Papeleiros aprova principais 

bandeiras de lutas para campanha salarial 
 

Um grupo de diretores do Sintipel, liderados pelo presidente Emerson Cavalheiro, participou 

de 29 a 31 de julho do 8º Congresso Nacional dos Trabalhadores Papeleiros que aprovou as 

principais bandeiras de lutas para a campanha salarial deste ano. Nesse Congresso, realizado 

em Praia Grande, que reuniu dirigentes de todo país, também foi aprovada a realização de 

uma campanha salarial unificada, visando fortalecer as ações para conquistar um acordo nas 

negociações da convenção coletiva de trabalho que valorize cada trabalhador papeleiro, com 

foco em garantir aumento real nos salários. 
 

Após intensos debates, que contou com a participação de técnicos do Dieese e do Diap, além 

de especialistas, em que foi debatida a atual conjuntura política e econômica, os congressistas 

aprovaram as bandeiras de lutas para a campanha salarial deste ano, que estabelece os 

seguintes pontos: Salário digno, com reposição da inflação (INPC), aumento real e valorização 

do piso salarial; menos exploração e mais qualidade de vida, com o fim da escala 6x1 e da 

sobrecarga de trabalho; fim da terceirização e da  pejotização, garantindo igualdade de 

direitos e valorização dos trabalhadores; respeito no ambiente de trabalho, com combate ao 

assédio, ao abuso de metas e às pressões excessivas; saúde e segurança, assegurando 

condições dignas de trabalho e proteção à saúde física e mental, e nenhum direito a menos, 

combatendo medidas que limitam ou retiram conquistas históricas da classe trabalhadora. 
 

Com as bandeiras de lutas definidas, dirigentes papeleiros voltam a se reunir na próxima 

sexta-feira, dia sete de agosto, na Federação dos Trabalhadores do Papel, Papelão e Artefatos 

de Papel dos Estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul para a definição da pauta de 

reivindicações que será apresentada aos trabalhadores. “Nesta campanha salarial, mais do 

que nunca, vamos buscar garantir a valorização e o reconhecimento de quem constrói a 

riqueza do nosso setor, reivindicando a valorização de cada trabalhador e aumento real nos 

salários”, destaca o presidente do Sintipel, ressaltando a importância de uma grande 

mobilização da categoria.  
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